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Resumo: Estudos e avaliações nacionais realizadas no Brasil têm revelado que alunos do ensino fundamental apresentam, em 
sua maioria, dificuldades para compreender textos, apesar de esta competência ser imprescindível para o sucesso escolar. O 
presente estudo objetivou avaliar o Programa Informatizado de Leitura Estratégica (PILE) destinado a promover a compreen-
são em leitura de alunos do ensino fundamental. Participaram 58 alunos de 5ª a 8ª séries, com idade de 12,52 anos, em média, 
29 estudantes compuseram o grupo controle (GC) e 29 o de intervenção (GI). O Teste Cloze Básico-MAR foi utilizado como 
pré e pós-medida. O PILE foi administrado durante seis semanas, totalizando 19 encontros. Verificaram-se melhoras signifi-
cativas, da pré para a pós-medida, para os níveis de compreensão em leitura de GI e GC. Constatou-se que GI sofreu grande 
efeito da intervenção, o que sugere que o PILE foi efetivo na implementação da compreensão em leitura desses estudantes.
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Evaluation of a Computerized Reading Program Strategy applied to 
Primary school students

Abstract: Nationwide studies and evaluations performed in Brazil have shown that most primary education students have 
difficulties in reading comprehension, despite the fact it is a skill that is essential for academic success. This study evaluates a 
Computerized Reading Program Strategy (Programa Informatizado de Leitura Estratégica-PILE) intended to improve reading 
comprehension of primary school students. A total of 58 students attending from the 5th to 8th grades, on average 12.52 years 
old, participated: 29 comprised the control group (CG) and 29 comprised the intervention group (IG). A Cloze test was used as 
pre- and post-measurement. PILE was administered for six weeks, totaling 19 meetings. There was significant improvement 
from the pre- to the post-measurements for levels of reading comprehension in both the IG and the GC. The IG experienced 
a greater impact from the intervention, suggesting that PILE was effective in improving reading comprehension among these 
students.

Keywords: Elementary Education, Psychological Assessment, Reading Comprehension.

Evaluación del Programa Informatizado de Lectura Estratégica para 
Estudiantes de Escuela Primaria

Resumen: Estudios y evaluaciones realizadas en Brasil revelaron que alumnos de enseñanza primaria presentaron, en su ma-
yoría, dificultades para comprender textos, aunque esta competencia sea imprescindible para el éxito escolar. Así, el objetivo 
de este estudio es evaluar el Programa Informatizado de Lectura Estratégica (Programa Informatizado de Leitura Estratégica-
PILE) que tiene el propósito de promover la comprensión en lectura de alumnos de enseñanza primaria. Participaron 58 alu-
mnos de 5º a 8º años, con promedio de 12,52 de edad. De ellos, 29 compusieron el grupo control (GC) y 29 el de intervención 
(GI). El Teste Cloze Básico-MAR fue utilizado como pre y post-medida. El PILE fue administrado durante seis semanas, 
totalizando 19 encuentros. Fueron verificadas mejoras significativas para los niveles de comprensión en lectura del GI y GC. 
El GI tubo gran efecto de la intervención, lo que sugiere que el PILE fue efectivo en la implementación de la comprensión en 
lectura de esos estudiantes.

Palabras clave: Enseñanza de Primer Grado, Evaluación Psicológica, Comprensión de Lectura.
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Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) referentes 
à língua portuguesa (Ministério da Educação [MEC], 1998) 
propõem que os alunos de 5ª a 8ª séries sejam capazes de 

utilizar variados recursos tecnológicos e fontes de informa-
ção para adquirir e construir conhecimentos, a partir de sua 
habilidade em leitura. É esperado que os alunos, ao finaliza-
rem essa primeira etapa formal de escolarização, sejam lei-
tores hábeis e utilizem diferentes formas de linguagem para 
se comunicarem.

Apesar desses objetivos, no Brasil, 11,8% da população 
com idade acima de 15 anos mostra pouca proficiência em 
leitura e escrita e esta taxa passa a 26% se considerados 
aqueles que não concluíram os quatro anos iniciais da es-
cola básica (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
[IBGE], 2006). Ao lado disso, as avaliações realizadas sobre 
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o desempenho em leitura pelo Sistema Nacional de Ava-
liação da Educação Básica (SAEB) de 2003 revelaram que 
59% dos alunos brasileiros da 4ª série do ensino fundamental 
não dominam a linguagem escrita, pois perfazem o perfil de 
indivíduos que se encontram na fase de decodificação das 
palavras (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira [INEP], 2003).

Além desse panorama sobre os anos iniciais de escola-
rização, essas avaliações nacionais (INEP) constataram que 
alunos em séries mais avançadas ainda apresentam desem-
penho insuficiente no que se refere à linguagem. Os relató-
rios do SAEB revelaram que apenas 10% dos concluintes 
da 8ª série (INEP) e 5% dos que finalizaram a educação bá-
sica no 3º ano do ensino médio foram considerados leitores 
competentes (INEP, 2004). Acrescente-se a isso que estudos 
brasileiros sobre o tema (Carvalho, 2006; Joly & Nicolau, 
2005-2006) apontam resultados que corroboram os do INEP, 
revelando que alunos do ensino fundamental têm, em sua 
maioria, dificuldades para compreender textos.

A compreensão em leitura corresponde à extração da 
mensagem principal de um texto, é considerado um proce-
dimento complexo de decodificação de símbolos gráficos, 
que requer a interação do leitor com o texto a fim de com-
preendê-lo, revelando-se como habilidade cognitiva funda-
mental para a aquisição de conhecimento. Abrange alguns 
aspectos da inteligência como habilidades analíticas (análi-
se, avaliação ou comparação), habilidades práticas (aplica-
ção do conhecimento em tarefas ou situações específicas) e 
habilidades criativas (pensamentos originais, invenções ou 
imaginação) que estão envolvidos direta ou indiretamente 
nos procedimentos utilizados para a busca de uma compre-
ensão efetiva. Diante dessas informações, observa-se que a 
compreensão em leitura é resultado de um esforço cognitivo 
direcionado ao modo como a tarefa é realizada, tanto do 
ponto de vista do leitor quanto da própria tarefa (Brown & 
Smiley, 1978; Calderón, 2003; Joly & Lomônaco, 2003; 
Marchant, Lucchini, & Cuadrado, 2007; Randi, Grigorenko, 
& Sternberg, 2009; Salvia & Ysseldyke, 1991; Sánchez, 
1995; Schreiber, 2009).

O leitor estratégico processa a informação lida em função 
dos níveis micro e macro textual, sendo o micro exemplifi-
cado por buscar a ideia ou sentido de uma frase específica e 
o macro por sumarizar as ideias principais do texto. Além da 
utilização de processos específicos para cada nível, o leitor 
estratégico promove a interação destes com o conhecimento 
prévio que detém sobre o tema para, então, construir uma ima-
gem mental do texto e uma compreensão adequada (Griffith 
& Ruan, 2009). No processamento das informações e na exe-
cução das estratégias de leitura estão envolvidas habilidades 
que requerem a interação e coordenação de muitos compo-
nentes, por isto o momento da avaliação da compreensão em 
leitura demanda instrumentos focados no objetivo proposto.

Capovilla, Joly e Tonelotto (2006) indicam alguns ins-
trumentos disponíveis para avaliar a compreensão em leitu-
ra no Brasil que abarcam a verificação da decodificação de 

palavras, competência em leitura silenciosa e compreensão. 
Especificamente para fins do presente estudo, destaca-se a 
técnica de Cloze dentre os métodos de mensuração da com-
preensão. Ela consiste na omissão de algumas palavras de 
um texto a fim de que o respondente preencha as lacunas 
para dar sentido às frases. Essa técnica, segundo revisão em-
preendida por Joly (1999, 2006, 2009) sobre as pesquisas 
realizadas no Brasil desde 1970, é eficaz não apenas como 
medida de diagnóstico, mas também como estratégia de in-
tervenção para melhorar a compreensão em leitura.

Visando utilizar o Cloze como instrumento para ava-
liar a compreensão em leitura, Joly (2004) construiu o Teste 
Cloze Básico-MAR para alunos da segunda etapa do ensino 
fundamental (4º e 5º ano). A fim de verificar as qualidades 
psicométricas do teste, foram realizados dois estudos. O 
primeiro foi feito por Joly e Nicolau (2005-2006) com 511 
alunos com idades entre 9 a 14 anos (M = 9; DP = 8,4), com 
53,4% das crianças do sexo masculino da 4ª série do ensino 
fundamental, tanto de escolas públicas como particulares do 
interior do estado de São Paulo. Foi obtida a precisão da pro-
va por meio do coeficiente alfa de Cronbach que revelou um 
bom índice (α = 0,95). O Método das Metades de Guttman, 
aplicado para se obter o coeficiente de fidedignidade do teste 
por meio da consistência interna dos itens, revelou precisão 
de 0,90 (α = 0,90 para a parte 1 com 30 itens e α = 0,92 para 
a parte 2 com 29 itens) e a correlação de 0,83 entre as duas 
formas. O teste apresentou evidências de validade quanto 
ao critério idade e também na comparação entre grupos ex-
tremos, possibilitando a discriminação dos leitores hábeis 
em relação aos que apresentaram dificuldades em leitura na 
amostra do estudo (Joly & Nicolau, 2005-2006).

O segundo estudo realizado para o Teste Cloze Bási-
co-MAR (Joly, 2004), com a mesma amostra, foi o de Joly, 
Nicolau, Piovezan, Dias e Istome (2007) no qual foi aplicada 
a Teoria de Resposta ao Item. Para esse estudo, a prova no-
vamente revelou um bom índice de fidedignidade (α = 0,95). 
Foi realizada uma estimação dos parâmetros dos itens por 
meio do modelo logístico de dois parâmetros, que indicou 
uma boa adequação deste modelo, devido a 98,4% dos itens 
estarem ajustados, e pelo fato desses não apresentarem re-
síduos maiores do que 1,46. A prova revelou um índice de 
dificuldade média igual a 0,81 (DP = 1,16). Do total de itens, 
percebeu-se que 25 puderam ser considerados difíceis, por 
apresentarem valores de dificuldade (b) acima de 1,50. Po-
rém, apenas um item da prova revelou-se como muito difícil 
(b = 3,00) para a amostra avaliada, pois indicou o índice de 
dificuldade acima do valor crítico de 2,95. A discriminação 
(a) dos itens dessa prova apresentou um índice médio igual 
a 1,04 (DP = 0,25), mas com uma variação de 0,61 a 1,75, 
acima do valor crítico de 0,30.

Para avaliar a eficácia da técnica de Cloze como ins-
trumento diagnóstico e de desenvolvimento da compreensão 
em leitura, Santos (2004) realizou um estudo com 24 alunos 
da 5ª série do ensino fundamental. Foram utilizados textos 
estruturados em diferentes modalidades da técnica de Cloze, 
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retirados de livros de Língua Portuguesa, sendo que as lacu-
nas obedeciam ao esquema de razão, independendo da cate-
goria das palavras omitidas. A avaliação foi feita em situação 
de pré e pós-teste e por meio de um programa de intervenção 
utilizando vários textos nos quais se aplicou a técnica. Os 
alunos faziam a correção imediata após o preenchimento 
do texto, por meio da leitura do texto completo pela apli-
cadora. No pré e no pós-teste, os textos foram organizados 
omitindo-se o 5º vocábulo; nas demais etapas do programa 
de intervenção, omitiu-se toda 10ª palavra, sendo a razão de 
omissões diminuída gradativamente de modo a aumentar o 
nível de dificuldade de preenchimento.

O estudo teve duração de dois meses e as sessões eram 
semanais, contando com oito sessões no total. No pré-teste 
todos os alunos ficaram no nível de frustração, ou seja, ne-
nhum deles atingiu mais do que 40% de acertos no teste de 
Cloze aplicado. No pós-teste 11 alunos continuaram no nível 
de frustração, enquanto 4 passaram para o nível instrucio-
nal e 10 para o independente. Os resultados mostraram que 
essa técnica aplicada a um texto adequado à faixa etária dos 
respondentes, parece apropriada para avaliar e desenvolver 
compreensão em leitura.

Joly (2006, 2009) propôs a organização do texto a par-
tir de critérios específicos relativos ao número de palavras, 
omissões de vocábulos, tamanho de lacunas e opções de res-
posta visando determinar níveis de dificuldade diferenciados 
utilizando a técnica de Cloze. Essa variação foi denominada 
de Sistema Orientado de Cloze (SOC) e pode ser utilizada de 
modo estratégico a fim de ampliar as habilidades requeridas 
na compreensão de um texto e, assim, prevenir posteriores 
problemas. O SOC é organizado a partir de um critério espe-
cífico, que, por sua vez, determinará a dificuldade do texto.

A análise da eficiência do SOC considerando sua rela-
ção com atitude em leitura e sua validade foi o objetivo do 
estudo de Joly (2007). O Programa Informatizado de Com-
preensão (PIC) foi aplicado a 40 alunos de 1ª a 4ª série do 
ensino fundamental e baseado no SOC de trechos de histó-
rias da literatura infantil brasileira. Foi administrado em 18 
sessões, duas vezes por semana. Antes e depois do PIC, os 
participantes responderam a um teste de Cloze tradicional e 
também ao Inventário de Atitudes de Leitura, num proto-
colo impresso e adaptado para o Português, visando avaliar 
a atitude de leitura dos alunos e a influência do PIC na lei-
tura acadêmica e recreacional. Os resultados revelaram que 
o desempenho de todos os participantes em compreensão de 
leitura foi alto após participarem do PIC e foram encontradas 
diferenças significativas em relação à atitude de leitura. Foi 
verificada diferença significativa da atitude para leitura aca-
dêmica no pós-teste entre os leitores proficientes e os que 
apresentavam pouca habilidade.

Estudos brasileiros utilizaram a técnica de Cloze para 
mensurar a compreensão em leitura dos estudantes e verifi-
caram níveis aquém do esperado para a escolaridade pesqui-
sada (Joly & Nicolau, 2005-2006; Oliveira, Boruchovitch, & 
Santos, 2007, 2008), assim como confirmaram a eficácia da 

técnica no diagnóstico da compreensão em leitura. Estudos 
de intervenção com a técnica de Cloze corroboram o desem-
penho abaixo do esperado nas tarefas de leitura que se rela-
cionam com a compreensão e fluência e indicam o alcance 
de níveis mais altos após o procedimento interventivo nessa 
área (Englert, Zhao, Collings, & Romig, 2005; Gabl, Kaiser, 
Long, & Roemer, 2007; Joly, 2007; Joly & Lomônaco, 2003). 
A técnica de Cloze, portanto, configura-se como eficaz tan-
to no diagnóstico como na remediação da compreensão em 
leitura.

Considerando a relevância da leitura para a aprendi-
zagem, como destacado anteriormente, e a necessidade de 
programas educacionais válidos para tal fim, este estudo teve 
por objetivo avaliar o Programa Informatizado de Leitura 
Estratégica (PILE) para o desenvolvimento da compreensão 
em leitura de alunos do ensino fundamental.

Método

Participantes

Participaram 58 alunos que para tal tinham a autori-
zação dos pais ou responsáveis e frequentavam regularmen-
te a 5ª (51,7%), 6ª (24,1%), 7ª (15,5%) e 8ª (8,6%) séries do 
ensino fundamental de uma escola pública brasileira. Tratou-
se, portanto, de uma amostra por conveniência retirada da 
população total de estudantes de 5ª a 8ª série da instituição de 
ensino onde ocorreu a presente investigação (Maroco, 2007). 
Dos participantes, 58,6% eram do sexo feminino e 41,4% 
do masculino. A idade média dos participantes foi igual a 
12,52 anos (DP = 1,417). Os estudantes foram divididos em 
dois grupos, por meio de sorteio simples, compondo o grupo 
controle (GC) (n = 29) e o de intervenção (GI) (n = 29). As 
características específicas de cada grupo estão apresentadas 
na Tabela 1.

Tabela 1
Caracterização dos Grupos de Participantes quanto ao 
Sexo, Série e Idade

Variável Grupo controle Grupo de intervenção
Sexo (%)

Feminino 58,6 58,6
Masculino 41,4 41,4

Série (%)
5ª 51,7 51,7
6ª 27,6 20,7
7ª 10,3 20,7
8ª 10,3 6,9

Idade (anos)
Mínimo 11 11
Máximo 16 16
Média 12,31 12,72
DP 1,168 1,623
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Instrumentos

A seguir, descrevem-se os instrumentos utilizados na 
pesquisa.

Teste Cloze Básico-MAR (informatizado) desenvolvido 
para o contexto sociocultural brasileiro por Joly (2004). É 
composto de um trecho da história do livro infantil O Menino 
Marrom (Pinto, 1986), indicado para avaliar compreensão 
em leitura para alunos de 4ª a 8ª séries do ensino funda-
mental. O texto tem aproximadamente 300 palavras, conten-
do 59 omissões, substituídas por linhas, sendo todas elas do 
mesmo tamanho. A correção das lacunas é literal, sendo que 
a cada resposta correta é atribuído um ponto e, portanto, a 
pontuação máxima possível é de 59 pontos. Estudos acerca 
da qualidade psicométrica do instrumento foram feitos por 
Joly e Nicolau (2005-2006) e Joly et al. (2007).

Programa Informatizado de Leitura Estratégica (PILE) 
desenvolvido por Joly (2008), tem por objetivo promover a 
compreensão em leitura e está destinado a alunos de 5º a 9º 
ano do ensino fundamental. O PILE foi originado e adaptado 
do programa criado por Joly (1999) em termos de linguagem 
de computação, quantidade de textos e nível de dificuldade. 
Constitui-se em uma série de trechos de histórias aos quais 
se aplicou o Sistema Orientado de Cloze (Joly, 2006, 2009), 
numa sequência gradativa de dificuldades referentes ao nú-
mero de vocábulos existentes entre as omissões e as pistas 
adicionais (opções de escolha, tamanho do espaço, banco de 
palavras), considerando como critério de organização dos 
textos o Sistema Orientado de Cloze. Os textos foram selecio-
nados considerando-se a adequação à faixa etária dos partici-
pantes, quanto à temática, estrutura textual e vocabulário.

As sessões do programa se dividem em três etapas:
Etapa 1 - A técnica de Cloze é aplicada a três trechos de 

150 palavras cada de diferentes histórias de literatura (Ban-
deira, s.d.), apropriadas ao nível de ensino, com omissão do 
10º vocábulo e apresentando-se duas opções de escolha aos 
sujeitos para preenchimento das lacunas.

Etapa 2 - A técnica de Cloze é aplicada a três trechos 
de 200 palavras cada de diferentes textos informativos de 
ciências (retirados de textos vinculados a projetos de apoio à 
conservação da natureza, por exemplo), apropriados ao nível 
de ensino, com omissão do 8º vocábulo e apresentando-se 
três opções de escolha para preenchimento das lacunas.

Etapa 3 - A técnica de Cloze é aplicada a três trechos 
de 250 palavras cada de diferentes textos informativos rela-
cionados a temáticas da atualidade (internet, coleta seletiva 
de lixo e alimentos transgênicos), apropriados ao nível de 
ensino, com omissão do 6º vocábulo, sendo apresentada ao 
sujeito uma lista única de palavras para o preenchimento de 
todas as lacunas.

O programa registra as respostas do aluno que, ao ter-
minar, tem a oportunidade de corrigir as lacunas respondidas 
incorretamente. Passa-se para o próximo texto no momen-
to em que o sistema registra desempenho mínimo de 75% 
de acertos, sendo o ritmo de preenchimento de cada texto 

definido pelo próprio participante. Os textos da primeira 
etapa são literários, enquanto os da segunda e terceira são 
informativos.

A cada nova etapa, o respondente ensaia um exemplo 
para garantir que saberá, em termos de tipo de resposta re-
querida, responder aos textos da próxima etapa. Além disso, 
pode acessar uma imagem-síntese de cada texto para auxiliá-
lo em sua compreensão e preenchimento das lacunas. A opção 
de acesso à imagem também é disponível nos exemplos das 
três etapas.

Após preencher as lacunas de cada texto e atingir o ní-
vel de acertos necessário, o respondente informa ao progra-
ma se havia alguma palavra do texto que era desconhecida 
para ele. Em seguida, responde a algumas questões de com-
preensão relativas ao texto lido. Para os textos da primeira 
etapa, apresentam-se duas questões de compreensão literais, 
enquanto para a segunda etapa são três questões de compre-
ensão, sendo duas literais e uma inferencial. Para a terceira 
etapa, apresentam-se cinco questões de compreensão, sendo 
duas literais, uma inferencial, uma crítica e uma criativa. As 
instruções para a realização do PILE estão descritas nas telas 
iniciais do software. Em todas as sessões de intervenção, um 
monitor esteve presente para orientar os estudantes, esclarecer 
dúvidas e solucionar problemas técnicos.

Procedimento

Coleta de Dados

Aplicou-se o Teste Cloze Básico-MAR como pré-me-
dida, de forma coletiva e informatizada, no laboratório de 
informática da escola, antes que fosse feita a divisão dos 
grupos e iniciada a intervenção. Após esse momento, foram 
sorteados os alunos que comporiam os grupos GI e GC.

Os alunos que compuseram o GI participaram do Pro-
grama Informatizado de Leitura Estratégica (PILE). O pro-
grama foi administrado durante seis semanas, três vezes por 
semana, com duração aproximada de 1 hora cada encontro, 
totalizando 19 encontros. Assim que o GI finalizou o PILE, o 
Teste Cloze Básico-MAR informatizado foi reaplicado como 
pós-medida, tanto no GI como no GC, na mesma ocasião, 
para verificação de possíveis mudanças na compreensão de 
textos e utilização de estratégias metacognitivas de leitura. 
É importante ressaltar que participantes do GI terminaram o 
PILE a partir da 5ª sessão de intervenção.

Análise dos Dados

A análise de dados deu-se por testes estatísticos paramé-
tricos uma vez que este modelo atende aos critérios de distri-
buição normal relativos à amostra (n = 58), aferido pelo teste 
de normalidade Kolmogorov-Smirnov (Maroco, 2007), bem 
como às condições de mensuração em escala intervalar do 
desempenho em compreensão em leitura, de acordo com os 
critérios de Siegel (1975). Cabe destacar que o GI e GC foram 
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organizados por sorteio simples dentre os participantes, 
método que aumenta a força das inferências realizadas por 
meio dos resultados das análises realizadas à margem de erro 
de 5% (Bunchaft & Kellner, 1998; Maroco, 2007). Os testes 
utilizados foram t de Student para amostras independentes 
quando se comparou GI a GC e para amostras emparelhadas 
quando se verificou o desempenho em compreensão em lei-
tura de GI antes e depois do PILE. Foi utilizado o cálculo do 
efeito (d) de acordo com procedimento apresentado por Co-
hen (1988) a fim de analisar as diferenças dos escores de GI 
e GC em compreensão a partir de outro parâmetro de medida 
e da significância prática do resultado. Cabe destacar que, se-
gundo Maroco, a análise da potência do teste estatístico, do 
intervalo de confiança, da dimensão da amostra, da variância 
observada e/ou da dimensão do efeito pode ajudar a diagnos-
ticar a ausência ou presença de significância estatística. Ao 
lado dessas análises, realizou-se a regressão linear múltipla 
com seleção das variáveis pelo modo enter, e posteriormente 
stepwise, a fim de obter um modelo parcimonioso que per-
mitisse predizer o desempenho em compreensão em função 
das variáveis independentes (escores das etapas e total do 
PILE).

Considerações éticas

O Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade São 
Francisco analisou e aprovou a realização da presente pes-
quisa sob protocolo CAAE número 0260.0.142.000-08. 
Salienta-se que foram enviados, anteriormente ao início da 
coleta dos dados, os Termos de Consentimento Livre e Es-
clarecido (TCLE) aos pais dos alunos para autorização da 
participação de seus filhos. Além dessa, obteve-se também a 
autorização da direção da instituição escolar para a realização 
de todo o procedimento de pesquisa.

Resultados e Discussão

Tendo-se em vista o objetivo do presente estudo, o 
teste t de Student para amostras independentes foi executa-
do a fim de verificar se os grupos controle e de intervenção 
eram diferentes quanto ao nível de compreensão da leitura 
na pré-medida a fim de que as inferências a serem realizadas 
pudessem vir a comprovar a hipótese de validade do PILE 
para desenvolver a compreensão em leitura. Não foram ob-
servadas diferenças significativas entre os grupos em relação 
ao desempenho em compreensão (t[56] = 1,467; p = 0,148). 
Constatou-se, assim, a equivalência dos grupos GI e GC no 
início do estudo.

A Tabela 2 apresenta as estatísticas descritivas referen-
tes ao desempenho dos participantes em compreensão em 
leitura nas duas avaliações realizadas. A pontuação máxima 
possível do Teste Cloze Básico-MAR utilizado para aferir o 
nível de compreensão da leitura antes e após a intervenção 
é de 59 pontos. O ponto médio dessa prova fica, portanto, 

entre 29 e 30 pontos. Nota-se que os dois grupos não atingi-
ram pontuação maior que o ponto médio. Considerando-se 
que a prova foi construída para alunos do nível de ensino 
frequentado pelos participantes, este dado corrobora os es-
tudos nacionais feitos pelo INEP (2003, 2004), bem como 
as investigações de Joly e Nicolau (2005-2006) e Oliveira et 
al. (2007, 2008, 2009), que apontam dificuldade na leitura e 
compreensão de textos.

Tabela 2
Estatísticas Descritivas da Pontuação em Compreensão em 
Leitura quanto à pré e pós-medidas por Grupo com base no 
Teste Cloze Básico-MAR

Estatísticas
Teste Cloze Básico-MAR

Pré-medida Pós-medida
GC GI GC GI

Mínimo 5 0 6 4
Máximo 29 28 30 29
Média 17,14 14,48 19,48 19,90
DP 5,992 7,689 6,104 5,888
IC* inferior 14,86 11,56 17,16 17,66
IC* superior 19,42 17,41 21,80 22,14

Nota. GC - Grupo controle. GI - Grupo de intervenção.
*IC - intervalo de confiança de 95%.

O desempenho no PILE foi verificado por meio das 
médias de pontuação em cada texto. As pontuações foram 
também colocadas na escala padronizada para fins de com-
paração do desempenho de cada texto e etapa. Observa-se 
que o desempenho dos alunos na terceira e última etapa foi o 
maior dentre as etapas (Tabela 3).

Tabela 3
Estatísticas Descritivas das Pontuações no Programa 
Informatizado de Leitura Estratégica-PILE na Escala 
Padronizada

PILE Mínimo Máximo Média DP
Etapa 1

Texto 1 -2,44 0,65 -0,0012 0,9999
Texto 2 -3,15 0,75 -0,0027 1,0001
Texto 3 -2,76 0,70 -0,0019 0,9999

Etapa 2
Texto 1 -2,31 1,37 -0,0015 1,0000
Texto 2 -1,76 1,11 -0,0006 0,9999
Texto 3 -2,02 1,17  -0,0013 0,9999

Etapa 3
Texto 1 -0,75 2,18 0,0003 1,0000
Texto 2 -0,90 1,89 0,0005 1,0000
Texto 3 -0,80 1,53 0,0003 1,0000
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O teste t para amostras dependentes foi aplicado a fim 
de verificar possíveis diferenças no desempenho dos grupos 
GI e GC em relação ao nível de compreensão em leitura na 
pré e pós-medida, considerando-se que o GI participou do 
PILE. Verificaram-se diferenças significativas tanto para 
o GI (t[28] = -5,122; p  ≤ 0,001) quanto para GC (t[28] = 
-5,147; p ≤ 0,001), revelando que houve alterações no padrão 
de compreensão de ambos os grupos.

Em função desse resultado, foi realizado o cálculo do 
efeito (d) do PILE sobre o desempenho de cada grupo, con-
siderando as aferições realizadas nos dois momentos (pré 
e pós-medidas). O tamanho do efeito informa, por meio da 
escala padronizada “z”, o quanto duas médias diferem, em 
termos de desvios-padrão. Essa análise teve por objetivo 
avaliar o efeito do PILE sobre a compreensão em leitura por 
meio de outro parâmetro e constituiu-se em mais um meio de 
verificação de diferenças de médias, tendo-se como referên-
cia os procedimentos propostos por Cohen (1988).

Com base nos critérios estabelecidos por Cohen (1988), 
constata-se que o GC teve efeito de tamanho pequeno a mé-
dio (d = 0,386), enquanto o GI sofreu grande efeito do PILE 
(d = 0,798), o que sugere que o Programa foi efetivo na im-
plementação da compreensão em leitura desses estudantes. O 
efeito observado para o GC denota, possivelmente, o ensino 
e o desenvolvimento escolar relativo ao nível de escolaridade 
a que o estudante pertence. De acordo com os critérios de 
Cohen, isso confirma os resultados da análise do efeito (d), e 
atribui validade de critério ao PILE.

Tais resultados, de um lado, corroboram o estudo de 
Joly (1999) no tocante ao efeito do programa de intervenção 
utilizado para implementar compreensão, bem como Joly 
(2007) e Joly e Lomônaco (2003). De outro lado, indicam a 
importância de intervenção para implementar o desempenho 
em compreensão em leitura, corroborando Girgin (2007), 
Joly (2006), Joly e Istome (2008), dentre outros. Há de se 
considerar que se constata a eficiência do SOC aplicado a 
programas de intervenção (Joly, 2007, 2009) e do Cloze 
como técnica diagnóstica e remediativa (Englert et al., 2005; 
Gabl et al., 2007; Santos, 2004).

Visando a identificar a etapa e textos do PILE que mais 
contribuíram para o desempenho do GI após o programa, fo-
ram verificadas as associações entre o desempenho do GI no 
PILE e Teste Cloze Básico-MAR. O escore total do Teste 
Cloze Básico-MAR na pós-medida associou-se positiva e 
significativamente ao desempenho no segundo e terceiro tex-
tos da etapa 3 (rtexto2 = 0,421, p < 0,05; rtexto3 = 0,574, p < 0,00), 
assim como ao escore total da terceira etapa (retapa3 = 0,507, 
p < 0,00) e escore total do PILE (retapa3 = 0,424, p < 0,05). 
Em função disso, a regressão linear múltipla com seleção 
das variáveis pelo modo enter, e posteriormente stepwise, foi 
utilizada para obter um modelo parcimonioso que permitisse 
predizer o desempenho em compreensão da pós-medida em 
função das variáveis independentes (escores das etapas e to-
tal do PILE). Foi diagnosticada a multicolinearidade entre as 

etapas 1, 2, 3 e escore total do PILE. Constatou-se a partir da 
regressão linear simples entre escore do Teste Cloze Básico-
MAR no pós-teste como variável dependente e escore da eta-
pa 3 do PILE que essa etapa é a mais representativa dentre as 
variáveis independentes do PILE para verificar a predição.

A regressão linear múltipla, pelo método stepwise, en-
tre escore do Teste Cloze Básico-MAR no pós-teste como 
variável dependente e escores das etapas do PILE como in-
dependentes, permitiu identificar a terceira etapa do PILE 
como única variável independente presente no modelo que 
melhor explica a variabilidade de 23% do desempenho em 
compreensão em leitura na pós-medida (F [1,27] = 9,354; p 
= 0,005; R²a = 0,23). O modelo prediz 50,7% do desempenho 
da pós-medida em compreensão.

À guisa de síntese, constatou-se que o Programa In-
formatizado de Leitura Estratégica (PILE) (Joly, 2008) é 
apropriado para intervir no nível de compreensão em leitura 
de estudantes do ensino fundamental num primeiro estudo 
exploratório de viabilidade e validade. É importante focali-
zar que programas informatizados de intervenção tornam-se 
importantes meios para possibilitar a formação de leitores 
estratégicos por uma compreensão em leitura crítica e autô-
noma, já que promovem maior controle do tempo e da res-
posta dada, assim como minimizam custos e estimulam o 
uso das tecnologias pelos estudantes.

Conclusões

Considerando os resultados encontrados no presente es-
tudo, verificou-se evidência de validade para o PILE, ainda 
que a constatação de sua eficácia na promoção do nível de 
compreensão em leitura dos alunos que participaram da in-
tervenção tenha sido limitada aos resultados da análise do 
efeito (d). A despeito do avanço proporcionado pelos resul-
tados do presente estudo, ressalta-se a limitação do tama-
nho e homogeneidade da amostra no que se refere ao tipo 
de escola. Sugere-se que sejam realizados estudos que con-
siderem também as respostas dadas às questões que seguem 
os textos, o tempo de resposta, o tempo total consumido na 
realização do programa de cada aluno, entre outras variáveis, 
com amostras maiores, mais representativas e com alunos da 
rede particular de ensino.

Pesquisas futuras que avaliem o nível de dificuldade dos 
textos, que incluam um módulo de treino em metacompreen-
são, abarcando o ensino de estratégias metacognitivas básicas, 
que avaliem as habilidades básicas de leitura, comparando 
bons e maus leitores ou mesmo que incluam módulos espe-
cíficos com textos informativos por área do conhecimento 
(geografia, história, ciências, entre outras) também são su-
geridas. É relevante verificar se apenas a etapa 3 do PILE 
é suficiente para implementar a compreensão de leitura dos 
estudantes, dada sua capacidade preditiva identificada no 
presente estudo para tal desempenho. Ao lado dessas suges-
tões, pesquisas que objetivem a adaptação do PILE a outros 
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níveis de ensino, como por exemplo, a primeira etapa do en-
sino fundamental, o ensino médio e superior também se são 
necessárias.

Em adição, sugere-se também que o desempenho no 
PILE seja relacionado a outras variáveis que se associam ao 
desempenho escolar, como a motivação para aprender, a me-
mória, atenção, consciência fonológica, dentre outras. Desse 
modo, considerando os avanços tecnológicos já abordados 
e o PILE como ferramenta informatizada, ampliar-se-ão os 
métodos a serem ministrados a fim de que sejam minimizadas 
as possíveis dificuldades de aprendizagem advindas do défi-
cit na compreensão em leitura.
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